
Stei n~ Stanley, Origens e evo
lução da indústrià têxtil no 
Brasil, 1850- 1950. Rio de J&
neiro, Ed. Campus, 1979. 

A obra desse histo riador econôm ico, 
precursor da safra mais recente de 
brazilianists, chega ao leitor brasileiro 
com ponderável atraso (edição ori
ginal de 1957). A demora em torná
lo mais acessível ao le itor brasi le iro 
só pode ser exp licada por inércia edi
tor ial, posto que o texto vale muito a 
pena. Apesar de que, desde o títul o 
até a conclusão fi nal, o autor circuns
creve, d isciplinad amen te, ao que to
mou por objeto - a produção têxtil 
nacional - a ampl itude tempora l 
abrangida e a posição dominante do 
seto r no conju nto da indústria da 
época fazem do livro de Stei n contr i
bu ição importante à h istória da in
dustrialização brasilei ra. 

O leitor poderá encontrar uma pe· 
riodização nítida no p rocesso analisa
do, que assinala nos anos 80, na tran
. sição para a Repúbli ca, o fina l de 
uma etapa inici al do setor. Nele o 
empresário, órfão do amparo estatal, 
ret raído perante o comerciante ataca
dista nas suas relações com o merca
do, sobrevivia das vantagens de custo 
e preço em substituir importações de 
tecidos grosseiros. Nem mesmo pe· 
rante os fornecedores de fibra sua fi 
gura se impunha, pois fo i destinatá
rio, por muito tempo, das sobras de 
uma lavoura basicamente voltada à 
exportação. Valer-se de mão-de-obra 
escrava ou livre recrutada em asilos 
era prática corriqueira, antes da for
mação de um mercado de força de 
trabalho. 

As quatro décadas da primeira re
pública compreendem uma fase de 
prosper idade acentuada. A · agluti na
ção dos grandes produtores têxteis 
em · torno da Associação Industrial, 
fundada em 1881 , e a cooptação de 
grandes atacadist as mediante ali~nças 
acionárias, qu e carreia às princi pais 
empresas cariocas uma ind ispensável 
experiência comercial, estão entre os 
fatores políticos mais importantes 
para a imposição dos interesses seto
riais. Em decorrência , obtém-se uma 
tarifa eficaz contra o tec ido impor
t ado e empréstimos generosos capta
dos pelo Governo ju nto ao público. 

A ampliação do mercado consum i
dor comandada pela d ifusão do t ra
balh o assalari ado, a oferta interna de 
energi a elétrica substituindo a hidráu
lica e a importação faci litad a de 
teares ingleses (inclus ive vendidos a 
prazo) compõem os demais fato res 
que impuls ionam rápida e segura
mente o setor. 

A I Guerra Mundial contém a 
oferta d e t ecidos importados e per
mite que, em 1919, três quartos do 
consumo brasilei ro sejam satisfe itos 
internamente. Por sua vez, a Segunda 
Grande Guerra fará com que a indús
tr ia brasileira possa fornecer ao res
tante da América Lati na, e .o consu
mo externo absorva um quarto da 
produção total. O desafogo que pro
pi cia faz abrandar os temores e as 
que ixas de um setor cu jos industri ais 
admitiam o estado de superprodução. 
É interessante acompanh ar o re lato 
da campanha movida pela oligarquia 
industrial, a fim de consegu ir, com a 
mediação do Estado, conter o au
mento d a produção e da im portação 
de teares. Reconstruind o o terreno 
da d isputa, $tein conta-nos o quanto 
de falso havia nas demandas conten
cionistas da produção e a estratégi a 
monopol ística que elas dissimulavam . 

Como dizem analistas recentes, o 
têxtil é o setor onde menos .consenso 
ex iste entre empresários quanto às 
condições do mercado. Certamente, 
na raiz da confusão, está a operar no
vamente o fantasma da superprodu
ção e a disputa difícil por um mer
cado externo que ora não conta com 
guerras para derrubar barreiras prote
cionistas. Por tudo isso, o livro é in-

. dispensável a quem pretenda uma vi
são inteligível do setor. 

José Carlos Garcia Durand 
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